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RESUMO 
 
O conceito de pegada hídrica (PH) foi introduzido 
como um importante indicador do consumo de água 
humano. O objetivo deste trabalho consiste em 
analisar a variabilidade espacial da PH no Brasil; 
Desse modo, foi realizada a seleção de um conjunto 
de 7-14 municípios (dependendo da área territorial do 
estado) com renda per capita dentro do primeiro, do, 
segundo, do terceiro e do quarto quartis estabelecidos 
pelo IBGE. A população da área de estudo foi 
analisada em função de três vetores: sexo, indicadores 
sociais municipais e dieta alimentar e em seguida 
inseridas as informações no software (Quick 
Calculator). Os resultados indicaram que PH média 
do Brasil é de 1.307 m3/ano per capita. As regiões 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul apresentaram as maiores 
pegadas hídricas e as regiões Norte e Nordeste as 
menores. A entidade federativa com maior PH foi o 
Distrito Federal com 2.788 m3/ano e com a menor o 
Estado da Bahia com 951 m3/ano. A pegada hídrica da 
população aumenta em função da renda familiar e 
diminui de acordo com os hábitos alimentares. A 
redução da PH no Brasil está associada à mudança 
dos hábitos alimentares, redução de consumo de 
produtos que envolvam a importação da água virtual e 
a conscientização do desperdício de água no setor 
agrícola. 
Palavras-chave: Água virtual, recursos hídricos, 
índice de desenvolvimento humano, renda familiar. 
 
ABSTRAT 
 
The concept of water footprint (PH) was introduced as 
an important indicator of human water consumption. 
The objective of this paper is to analyze the space 
variability of PH in Brazil; In this way, a set of 7-14 
country (depending on the territorial area of the state) 
was selected with per capita income within the first, 
second, third and fourth quartiles established by the 
IBGE. The population of the study area was analyzed 
according to three vectors: sex, social country 
indicators and diet and then entered the information in 
the software (Quick Calculator). The results indicated 
that the average PH of Brazil is 1.307 m3/year per 
capita. The Central-West, Southeast and South regions 
presented the largest water footprints and the North 
and Northeast regions were the smallest. The 
federative entity with the highest PH was the Federal 
District with 2.788 m3/year and with the lowest State 
of Bahia with 951 m3/year. The water footprint of the 
population increases with family income and 
decreases according to dietary habits. The reduction of 
PH in Brazil is associated with a change in dietary 
habits, reduction of consumption of products that 
involve the importation of virtual water and awareness 
of the waste of water in the agricultural sector. 
 
 
Keywords: Virtual water, water resources, human 
development index, family income. 
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INTRODUÇÃO 
 
A humanidade, nos últimos anos, vivencia um período de grande crise em 
relação ao seu crescimento e degradação ambiental, sendo necessária uma reflexão 
sobre os problemas causados pela sociedade e a sua influência sob o meio ambiente. Na 
tentativa de mensurar a ausência de equilíbrio ambiental entre o homem e a natureza, se 
tornam necessários indicadores do uso da água que se baseiam em metodologias que 
contemplam a discussão e avaliam os índices de sustentabilidade, através do uso direto e 
indireto de água de um consumidor ou produto (ERCIN; ALDAYA; HOEKSTRA, 
2011). Também são necessários estudos experimentais e de modelagem para melhorar a 
estimativa dos recursos naturais e concentrações máximas aceitáveis para as bacias 
hidrográficas em diferentes condições como, por exemplo, zonas climáticas, 
produtividades e quantidades de água, para saber como analisar a sustentabilidade do 
local (LIU et al., 2012). 
A sustentabilidade de uma Pegada Hídrica (PH) depende inteiramente de fatores 
locais, como as características hídricas da região. Por exemplo, uma PH grande se torna 
sustentável em áreas ricas em água, enquanto uma PH pequena pode comprometer a 
sustentabilidade em áreas com escassez de água. No entanto, isso não quer dizer que as 
áreas ricas em água podem desperdiçar e, sim, que uma PH mais elevada não irá 
comprometer aquela localidade que difere de uma que tenha escassez. Desse modo, o 
desmatamento e o reflorestamento afetam o processo hidrológico de tal forma que pode 
influenciar diretamente a disponibilidade de água (VAN OEL; HOEKSTRA, 2012). O 
uso da água doce está totalmente relacionado com os problemas de escassez e a 
poluição, fato que acontece principalmente pelo uso de pesticidas na agricultura e pelos 
poluentes lançados no ar e na água pelas indústrias. Nos dias atuais, tem sido bastante 
destacada a abordagem da limitação dos recursos hídricos (HOEKSTRA; 
CHAPAGAIN, 2007a; 2008). 
Os consumidores finais, revendedores, comerciantes e todos os tipos de 
empresas que operam ao longo da cadeia produtiva de bens de consumo continuam fora 
do alcance das políticas governamentais destinadas a atenuar a escassez de água e a 
poluição. Isso acontece devido ao uso da água no mundo estar ligado, principalmente, 
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ao consumo final pelos consumidores. Portanto, é essencial o conhecimento das reais 
necessidades dos diversos bens de consumo, como alimentos, bebidas, energia e das 
fibras naturais. Essa é uma informação relevante não apenas para os consumidores, mas 
também para os varejistas, comerciantes e outras empresas que desempenham papel 
central no fornecimento desses bens aos consumidores (ALDAYA; MUÑOZ; 
HOEKSTRA, 2010). Dessa forma, surge a necessidade de um instrumento de medida 
dos fluxos de entrada e saída de recursos hídricos de um determinado local. 
Nesse aspecto, o conceito de PH tem sido usado como indicador do consumo de 
água de pessoas e produtos em diversas partes do mundo (VAN OEL et al., 2009; 
ZHAO; CHEN; YANG, 2009; ROMAGUERA et al., 2010; FENG et al., 2011). 
Entretanto, no Brasil, esse tema é ainda incipiente. A PH é definida como o volume de 
água total usada durante a produção e consumo de bens e serviços, bem como o 
consumo direto e indireto no processo de produção. A determinação da PH é capaz de 
quantificar o consumo de água total ao longo da cadeia produtiva (YU et al., 2010). A 
maioria dos usos de água ocorre na produção agrícola, destacando também um número 
significativo de volume de água consumida e poluída derivada dos setores industriais e 
domésticos. Desse modo, a PH consegue mostrar algumas informações sobre a 
dependência dos países sobre os recursos hídricos de outros países em todo o mundo 
levando em consideração a pegada interna (importação) e externa (exportação) de um 
país. Os conceitos de água virtual e PH são importantes no sentido de relacionar os 
impactos de produção com o consumo de água (CHAPAGAIN; ORR, 2009).  
Muitos produtos são colocados no mercado mundial a um preço que não inclui 
adequadamente o custo da água contido neles; sendo, portando, tarifado de forma 
errada. Isso leva às situações em que algumas regiões acabam tendo que exportar 
produtos, na forma de água virtual, o que torna os recursos hídricos cada vez mais 
escassos (HOEKSTRA; HUNG, 2005). A PH, nesse contexto, pode contribuir de forma 
significante na conscientização e sensibilização da cidadania crítica e responsável, 
capaz de participar de forma democrática das decisões políticas-econômicas do 
desenvolvimento dos presentes e futuras gerações. Nessa perspectiva, é importante 
despertar o sentimento de que as pessoas são corresponsáveis pela mudança de atitude, 
que não só promova a preservação da vida, mas uma nova mentalidade essencial para 
criar um novo tipo de desenvolvimento, o sustentável, em que tais sociedades 
 NACIONALIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS: UM ESTUDO 
EXPLORATÓRIO DA PEGADA HÍDRICA NO BRASIL 
 
 
42 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.20, n.3, set/dez 2019, p.39-54 
 
sustentáveis combatem, levam em conta o processo coletivo e o bem comum sem violar 
os direitos individuais das pessoas. Portanto, a PH adquire um significado estratégico na 
direção do processo de transição para uma sociedade sustentável que evita o desperdício 
da água ou sua má utilização.  
A premissa deste trabalho consiste no fato de que as estimativas da PH dos 
países determinadas pela Water Footprint Network são superestimadas e, em especial, 
para o Brasil, onde pode ocorrer alta variabilidade espacial, em face das desigualdades 
sociais e ao acesso da população à água potável. Nesse sentido, o presente trabalho tem 
como objetivo geral analisar as relações dos hábitos alimentares na PH de cada estado e 
regiões do Brasil. O estudo foi feito levando em consideração vários pontos como: a) 
relacionar a renda média familiar com a PH; b) avaliar e comparar o uso consuntivo de 
água de indivíduos residentes em diferentes estados e regiões da área de estudo; c) 
quantificar e comparar os componentes da PH de cada estado do Brasil, especificando o 
total de água utilizado em alimento (cereais, carne, verduras, frutas, laticínios e outros 
itens), uso doméstico e industrial; d) analisar a contribuição de cada categoria de 
alimentos na formação da PH dos estados e regiões do Brasil; e) comparar a Pegada 
Hídrica com indicadores sociais.  
 
2.Elementos Teóricos da pesquisa 
 
O crescimento rápido da população mundial e o grande consumo de energia, nas 
últimas décadas, mudaram a forma do uso dos recursos naturais na terra (HOEKSTRA, 
2008). Desse modo, surge o conceito da PH para determinar o tamanho da pegada 
humana que o planeta pode suportar. A PH de um indivíduo ou comunidade é definida 
pelo volume total de água doce que é usada para produzir bens e serviços consumidos 
pelo indivíduo ou comunidade (HOEKSTRA; CHAPAGAIN, 2007b). O conceito de PH 
tem sido introduzido na comunidade científica a fim de demonstrar a importância da 
gestão da água. 
A PH pode ser calculada para qualquer grupo de consumidores, bem como para 
uma atividade específica, bem ou serviço, sendo ela expressa em termos de volume de 
água doce por ano. Assim, a pegada de um indivíduo ou comunidade pode ser estimada 
pelo total de água utilizado na produção de bens e serviços relacionados a certo padrão 
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de consumo tendo sido utilizado, dentro e/ou fora do território nacional (HOEKSTRA; 
CHAPAGAIN, 2008). No entanto, não são poucos os problemas ambientais causados 
pela má utilização da água doce, principalmente pelo fato das pessoas não saberem da 
quantidade utilizada na produção de alimentos e uso domésticos. Por outro lado, a água 
virtual pode ser definida como um indicador físico da quantidade de água necessária 
para produzir bens e serviços nas diversas fases da cadeia de produção sendo os 
produtos comercializados de um lugar para outro; enquanto que a PH indica a 
quantidade de água necessária para produzir bens e serviços que serão consumidos por 
um país ou indivíduo (RESENDE NETO, 2011). Desse modo, a compreensão dos 
fatores que interferem no cálculo da PH de uma população devem considerar os 
aspectos de ordem social, ambiental, política e econômica, assim como a área onde 
essas pessoas residem, visto que, em algumas localidades, a água é escassa e um bem 
precioso; devendo, portanto, ser melhor empregado. Por essa razão, a presente pesquisa 
foi realizada em todos os estados e regiões do Brasil para que se tenha com maior 
precisão o valor da PH (MARACAJÁ, 2012). 
Noções sobre a Pegada Hídrica 
           O conceito de PH foi introduzido, em 2002, por Arjen Hoekstra, na reunião 
internacional de peritos sobre o comércio da água virtual, realizada em Delf, Holanda. A 
PH das nações foi quantitativamente avaliada por Hoekstra e Hung (2002) e, 
posteriormente, de forma mais abrangente, por Hoekstra e Chapagain (2007a/b). O 
termo PH foi escolhido por Hoekstra, em analogia à Pegada Ecológica; no entanto, os 
conceitos referentes às pegadas possuem outras raízes, vista que Pegada Ecológica é 
expressa em hectares e a PH em volume de água doce consumida.  
  A PH foi introduzida em busca de ilustrar as relações pouco conhecidas entre o 
consumo humano e o uso da água, bem como entre o comércio global e a gestão de 
recursos hídricos. Para Hoekstra (2003), o ponto de partida para essa pesquisa se deu 
com o descontentamento com o fato de que a gestão de recursos hídricos é geralmente 
vista como uma questão local ou, no máximo, como um problema que ocorre no âmbito 
de uma bacia hidrográfica.  
             As comunidades científicas e políticas têm supervisionado a dimensão global da 
gestão dos recursos hídricos em todo o mundo, de modo que se tenha uma ideia sobre o 
consumo de água pelos seres humanos (HOEKSTRA, 2006). A perspectiva (oferta) na 
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gestão dos recursos hídricos é tamanha que dificilmente é reconhecido que o uso da 
água diz respeito ao consumo humano. O conceito de PH só foi discutido em fóruns de 
água e de ciência política; ainda não ocorreu um debate sobre essa temática em fóruns 
ambientais (HOEKSTRA; CHAPAGAIN, 2007a). Em 2002, na reunião de especialistas 
em Delf, o conceito passou a ser discutido em várias reuniões internacionais da água, 
como o 3º Fórum Mundial da Água, no Japão, em 2003, a Conferência sobre o 
Comércio Virtual e Geopolítica da Água, organizado pelo Conselho Mundial da Água, 
em 2003 (WWC, 2004), a reunião de peritos sobre o Comércio Virtual da Água 
organizado pelo Instituto Alemão de Desenvolvimento, em Bonn no ano de 2005 
(HORLEMANN; NEUBERT, 2007), o IV Fórum Mundial da Água na Cidade do 
México, em 2006, a reunião de peritos sobre Governança Global da Água organizada 
pelo Projeto de Sistema Global de Água, em Bonn, no ano de 2006 e na reunião de 
peritos sobre o Comércio Virtual de Água, organizado pelo Instituto de Pesquisa Social-
Ecológico em Frankfurt, em 2006 (HUMMEL et al., 2006). Esses foram os primeiros 
eventos que obtiveram destaque por estarem sendo pioneiros no debate sobre a temática 
da PH no mundo. A partir do ano de 2006 até os dias atuais foram mais de 50 eventos 
realizados em todo o mundo sobre esse assunto, destacando um dele que ocorreu no 
Brasil no ano de 2011, na cidade de São Paulo com um curso introdutório sobre essa 
temática. O evento foi realizado em duas etapas, na primeira, apenas para os parceiros 
do grupo Water Footprint tendo como título: Regional WFN Partner Exchange Meeting, 
realizado no dia 17 de março de 2011. A segunda etapa foi um treinamento sobre PH 
destinada às pessoas interessadas no tema: Regional Water Footprint training course in 
Brazil, realizado entre os dias 15-17 de março de 2011.  
 
3.Elementos metodológicos da pesquisa 
 
3.1Cálculo da Pegada Hídrica 
  
 O cálculo da PH se deu mediante os dados coletados no site do IBGE referentes 
ao gênero (masculino e feminino), renda per capita (que foi convertida no total anual 
em dólar americano) e a dieta alimentar. O software utilizado (Quick Calculator) se 
encontra disponível no site da Water Footprint Network (www.waterfootprint.org). Os 
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dados de entrada da calculadora levam em consideração o consumo de alimentos, o 
consumo doméstico (ambiente interno e ambiente externo) e o consumo em bens 
industrializados para se obter a Pegada Hídrica de uma pessoa. Os dados de saída da 
calculadora são: PH total, os componentes da PH total (alimentos, indústria e 
doméstico) e a contribuição das categorias alimentares (cereais, carne vermelha, 
vegetais, frutas, laticínios e outros itens). Na comparação dos dados de PH com os de 
indicadores sociais, foram utilizados a técnica de regressão linear (Pearson) e o teste 
estatístico t-Student. A coleta de dados da pesquisa foi obtida na base de dados do 
IBGE, levando em consideração a renda per capita, população, gênero (masculino e 
feminino), baseados na última pesquisa realizada no ano de 2013. Nesta pesquisa, a PH 
da população foi analisada em função de três variáveis: Variável 1 – Sexo: Masculino e 
Feminino; Variável 2 – Rendimento mensal domiciliar per capita, dividida em quatro 
quartis; e Variável 3 – Dieta alimentar: se o consumidor é vegetariano; alto consumidor 
de carne vermelha ou médio consumidor de carne vermelha.  
3.2. Coleta de dados da pesquisa 
 Neste estudo, foram selecionados todos os estados brasileiros e as informações 
sobre a população foram obtidas na base de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), sendo a variável sexo distribuída com 47% da população do sexo 
masculino e 53% do sexo feminino. Também foram extraídos dados do IBGE referentes 
à renda per capita, população, gênero masculino e feminino baseados na última 
pesquisa realizada no ano de 2010. Essas informações foram extraídas de cada estado 
brasileiro utilizando-se a técnica do quartil que são as medidas separatrizes que dividem 
a amostra em quatro partes iguais (MARTINS; THEÓPHILO, 2009). Desse modo, foi 
realizada a seleção de um conjunto de 7-14 municípios (dependendo da área territorial 
do estado) com renda per capita dentro do primeiro, o segundo, o terceiro e o quarto 
quartis estabelecidos pelo IBGE. Os dados de renda anual foram convertidos para 
dólares americanos, utilizando-se a cotação do dia 08 de fevereiro 2019, ou seja, 1 US$ 
= R$ 3,71.  
Nesta pesquisa, a PH da população da área de estudo foi analisada em função de 
três vetores (variáveis), que são divididos em diferentes classes definidas da seguinte 
forma: 
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Variável 1 – Sexo 
a) Classe I (masculino)  b) Classe II (feminino) 
Variável 2 – Indicadores sociais municipais 
a) Rendimento mensal domiciliar per capita nominal (Valor médio – Total) 
- Nível 1 (1o Quartil) - Nível 2 (2o Quartil) - Nível 3 (3o Quartil) - Nível 4 (4o 
Quartil) 
Variável 3 – Dieta alimentar 
a) Vegetariano  - b) Alto consumidor de carne  vermelha (consome carne todos os 
dias) 
c) Médio consumidor de carne vermelha (consome carne três vezes por semana). 
 
3.3Amostragem dos municípios estudados 
 
  Os dados de hábitos alimentares (vegetariano, médio consumidor e alto 
consumidor de carne vermelha) serviram de base para determinar a PH da população 
brasileira. A seleção das cidades, em cada um dos estados brasileiros, deu-se 
considerando uma distribuição homogênea dos municípios dentro de cada estado, 
levando-se também em consideração os quartis dos indicadores sociais municipais 
referentes ao censo demográfico do ano de 2010. Em seguida, foi determinado o 
rendimento mensal domiciliar per capita nominal de cada município selecionado 
mediante os quatro quartis. A Figura 2 exibe a distribuição espacial dos municípios 
utilizados no estudo. 
 A divisão dos estados para a pesquisa foi baseada no mapa político do Brasil 
(IBGE, 2010), cuja quantidade de município analisada por estado foi a seguinte: região 
Norte (Acre = 14, Rondônia = 14, Amazonas = 14, Pará = 14, Tocantins = 14, Roraima 
= 7, Amapá = 7); Nordeste (Maranhão = 14, Piauí = 14, Ceará = 14, Rio Grande do 
Norte = 14, Paraíba = 14, Pernambuco = 14, Alagoas = 14, Sergipe = 14, Bahia = 14); 
Centro-Oeste (Mato Grosso = 14, Mato Grosso do Sul = 14, Goiás = 14, Distrito Federal 
= 1); Sudeste (Minas Gerais = 14, São Paulo = 14, Espírito Santo = 14, Rio de Janeiro = 
14) e Sul (Paraná = 14, Santa Catarina = 14, Rio Grande do Sul = 14), totalizando 351 
municípios. 
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Figura 2 – Distribuição espacial dos municípios brasileiros selecionados na pesquisa 
Fonte: Maracajá, K. (2013) 
 
4.Apresentação e discussão dos resultados 
 
A Figura 3 exibe a distribuição espacial da PH no Brasil mostrando sua 
distribuição espacial por estados. A PH nos estados brasileiros varia entre 951 e 2.788 
m3/ano. Observa-se que os maiores valores da PH estão localizados nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste, onde os valores do IDH dessas regiões são também maiores, ou 
seja, entre 0,7 – 0,8. Em relação à renda per capita, os maiores valores foram 
encontrados na região Centro-Oeste com R$ 982,3, Sul R$ 903 e Sudeste com R$ 805,3, 
enquanto as menores nas regiões Norte com R$ 554,5 e Nordeste R$ 502,5. Por outro 
lado, os menores valores de PH e IDH estão localizados nas regiões Norte e Nordeste, 
cujos valores variam ente 0,6 – 0,7.  
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Figura 3 – Distribuição espacial da Pegada Hídrica global no Brasil 
Fonte: Maracajá, K. (2013) 
 
A PH média do Brasil encontrada na pesquisa foi de 1.307 m3/ano e, portanto, 
720 m3/ano inferior daquele valor inicialmente encontrado por Hoekstra et al. (2009) de 
2.027 m3/ano, bem como menor do que a PH global que é de 1.385 m3/ano, conforme 
documentado por Hoekstra et al. (2009). Os estados brasileiros que possuem uma maior 
PH são os mais desenvolvidos e que também possuem maior IDH, com consumo e 
produção maior do que as outras regiões menos desenvolvidas (SILVA et al., 2013). A 
maior PH foi encontrada no Distrito Federal (2.788 m3/ano) e a menor no estado da 
Bahia (951 m3/ano) (Anexo A). A maioria dos estados brasileiros, aproximadamente 
56% deles, possui PH inferior a 1.500 m3/ano, indicando que o Brasil ainda é um país 
com uma PH inferior à média mundial que é de 1.385 m3/ano.  
A região Nordeste tem PH média de 1.005 m3/ano, a Norte de 1103 m3/ano, a 
Sudeste de 1.537 m3/ano, a Sul de 1.701 m3/ano e a Centro-Oeste de 1.819 m3/ano. Os 
maiores valores de PH estão situados, principalmente, na região Centro-Oeste e em 
alguns municípios da região Sudeste e Sul. Na região Sudeste, as maiores PHs foram 
encontradas nos estados do Rio de Janeiro (1.598 m3/ano) e São Paulo (1.703 m3/ano), 
enquanto que na região Sul, tais valores são encontrados nos estados do Rio Grande do 
Sul (1.742 m3/ano) e Santa Catarina (1.793 m3/ano).  
Os menores valores de PH de todo o país estão localizados nas regiões Nordeste 
e Norte, justamente em função do seu grau de desenvolvimento econômico e padrão de 
consumo menor do que nas demais regiões do país. Por outro lado, as regiões Centro-
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Oeste, Sudeste e Sul têm PH maior por se destacarem na produção industrial e agrícola 
brasileira, bem como por ser grande exportador de água virtual para outros países através 
da fruticultura e produtos agrícolas, como milho e soja aumentando, assim, o consumo 
da água virtual por causa da exportação. 
As Figuras 4, 5 e 6 exibem as regressões lineares entre PH e IDH, a renda 
familiar e IDH e a PH com a renda familiar, respectivamente. Constata-se elevada 
correlação ente PH e renda familiar com coeficiente de determinação de 0,984 (Figura 
4). Por outro lado, as relações entre IDH e PH (Figura 5) e o IDH e a renda familiar 
(Figura 6) apresentam coeficientes de correlações acima de 0,64, que também são 
estatisticamente significativos ao nível de 1% de probabilidade pelo teste t-Student.  
 
Figura 4 – Comparação entre a Pegada Hídrica e o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) no Brasil (n = 351) 
Fonte: Maracajá, K. (2013) 
 
 
Figura 5 – Comparação entre Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e a renda familiar no 
Brasil (n = 351) 
Fonte: Maracajá, K. (2013) 
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Figura 6 – Comparação entre a Pegada Hídrica e a renda familiar no Brasil (n = 351) 
Fonte: Maracajá, K. (2013) 
 
  A PH dos municípios brasileiros aumenta linearmente com a renda familiar e o 
IDH. A renda familiar anual no Brasil interfere diretamente na PH, em face da água 
virtual acumulada nos bens e serviços ser diretamente proporcional aos hábitos de 
consumo da população. 
Os resultados aqui apresentados permitem inferir que a PH da população brasileira 
pode ser minimizada através da mudança dos hábitos alimentares, bem como através da 
redução de consumo de produtos que envolvam a importação de água virtual; e, ainda, 
que grande parte da população desconhece os impactos dos hábitos alimentares sobre os 
recursos hídricos e ao meio ambiente. Nesse sentido, Chapagain e Orr (2009) destacam 
que a PH se torna sustentável se o sistema em que a água for extraída for bem 
gerenciado, através da utilização conscientizada do consumidor. A conscientização e a 
sensibilização das comunidades, das indústrias e dos agricultores, através de projetos 
ambientais de redução de consumo de água abordada pela mídia, correspondem a apenas 
8% da PH total (CHAPAGAIN; ORR, 2009). Nas cidades em desenvolvimento, a PH 
pode variar muito, devido aos variados critérios de gestão e consumo de água. 
 
Considerações Finais 
 
Neste trabalho, foi feita uma pesquisa em todo o território nacional sendo 
analisado um total de 351 municípios das cinco regiões do Brasil, observando as 
diversidades regionais e sociais que permitiram concluir que a metodologia da PH é uma 
ferramenta adequada para se avaliar o uso consuntivo de água da população brasileira, 
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fornecendo subsídios que formam a base para a formulação de novas estratégias de 
gestão da água. Existe uma disparidade entre os valores da PH no Brasil devido às 
diferenças do desenvolvimento econômico nas diferentes regiões do país.  
As cidades brasileiras que possuem maior renda per capita têm alto padrão de 
consumo e, portanto, maior PH, que também é justificada pelo conteúdo de água virtual 
acumulada nos bens e serviços. A PH da população brasileira aumenta em função da 
renda familiar e diminui de acordo com os hábitos alimentares. Por outro lado, o baixo 
rendimento e produtividade, na produção agrícola, também provocado pelos baixos 
índices pluviométricos da região Nordeste, contribui para a redução da PH. Desse modo, 
faz-se necessário reduzir o consumo de água e orientar o consumidor das regiões onde os 
recursos hídricos são escassos sobre a importância da economia de água. Os 
consumidores do sexo masculino sempre tiveram PH superior aos consumidores do sexo 
feminino em todas as classes analisadas na pesquisa e grupos de consumidores. Os 
consumidores vegetarianos dos gêneros masculino e feminino possuem uma Pegada 
Hídrica dos cereais e laticínios maior do que os moderados e altos consumidores de 
carne vermelha em todo o Brasil.  
     A PH total do Brasil estimada por Hoekstra (2011) superestima em 202% o 
valor encontrado neste estudo que foi de 1.307 m3/ano para todo o país. A unidade 
federativa com maior PH foi o do Distrito Federal com 2.588 m3/ano e a menor o estado 
da Bahia com 751 m3/ano. A cidade com maior PH no Brasil é Florianópolis/SC, com 
2.817,2 m3/ano e a menor é Serrano do Maranhão/MA, com 878,8 m3/ano. Os maiores 
valores da PH e demais componentes da Pegada Hídrica no Brasil estão situados, 
principalmente, nas regiões Centro-Oeste, sudeste e Sul e os menores nas regiões 
Nordeste e Norte, dentre eles, a maior Pegada Hídrica está situada na região Centro-
Oeste e a menor na região Nordeste. A comparação entre a Pegada Hídrica e os 
indicadores sociais apresentou um coeficiente de determinação de 0,984 que é 
estatisticamente significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste t-Student.  
A PH da população brasileira pode ser reduzida através da mudança dos hábitos 
alimentares, bem como através da redução de consumo de produtos que envolvam a 
importação de água virtual. A premissa que deve ser usada para a redução da PH é 
reduzir os impactos de água nos produtos, através de ações ambientais como a educação 
ambiental, de forma que as comunidades e os consumidores conheçam a PH dos 
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produtos que consomem com vistas à redução do consumo de água virtual e assim poder 
fazer escolhas de produtos com menor impacto no meio ambiente. Neste sentido, os 
estudos globais sobre PH nos diversos setores da atividade humana são relevantes no 
contexto atual, em que os recursos hídricos são bens preciosos e se tornam cada vez mais 
escassos. 
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